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ECONOMIA DOMÉSTICA: AINDA UM CURSO ‘DE’ E ‘PARA’ MULHERES? 
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Este trabalho comporta uma reflexão maior sobre o curso de Economia Doméstica da Universidade Federal de Viçosa intitulado “Ampliação e Consolidação da Área de Economia Familiar: Possibilidades Analíticas na Perspectiva da Reciprocidade e Gênero” (PRODOC/CAPES/ PPGED-UFV), que discute a atualização de certas representações e práticas disciplinares Nele, discutimos formas de fazer e de saber tradicionais da Economia Doméstica, um curso ‘estigmatizado’ pela ambigüidade de pertencer tanto ao domínio privado, quanto ao mundo público que provoca questionamentos naqueles que lidam com este campo institucional. A partir desses questionamentos iniciamos uma pesquisa recorrendo à metodologia participativa. Acompanhamos sistematicamente dois grupos de estudantes vinculados a programas de extensão. A nosso ver um vínculo que manifesta a adesão a um projeto institucional mais amplo, do que as fronteiras do curso. Num segundo momento levantamos documentos de referência sobre a origem do curso de ED e da prática extensionista na UFV, dentre eles o “Mês Feminino” de 1935 e o atual “Plano Nacional de Extensão”,redigido em 1998. Empírica e analiticamente colocou-se em diálogo um corpo diferenciado de pessoas, diretamente referidas ao campo de observação: estudantes, professores e demais agentes do curso de Economia Doméstica, problematizando aspectos como: a incidência de marcadores sociais freqüentes no ambiente do curso, como gênero, geração, posição social e religiosidade. Como resultado, reconhecemos que a inserção deles nos programas de extensão se diferencia segundo: i. o nível de interação de seus membros; ii. o estatuto do trabalho extensionista e o vínculo institucional nele; iii. a reflexão teórico-metodológica e iv. a própria visão de mundo deles. Enfim, compreender a dinâmica dos referidos marcadores sociais no curso de ED, foi um caminho importante para refletir se as capacitações profissionais nele adquiridas que se legitimam como ‘de’ e ‘para’ mulheres. Uma pergunta que permanece e que suscita a própria continuidade de sua reflexão. (PIBIC/CNPq) 

